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INTRODUÇÃO 

O Brasil vem passando por um processo de transição, com elevação da população 
com faixa etária de 60 anos ou mais. Aumentando o número de pessoas com incapacidade e 
dependência, tornando se cada vez mais frequente a necessidade de cuidadores. O cuidador 
principal é definido como a pessoa responsável por cuidar do doente ou dependente, que 
facilita o exercício de suas atividades diárias, como alimentação, higiene pessoal, medicações 
de rotina e o acompanhamento junto aos serviços de saúde, que preste cuidados ao idoso 
por no mínimo quatro horas por dia, pelo menos 3 vezes por semana (BRANDÃO et al, 
2017).O nível de sobrecarga do idoso está diretamente relacionado ao grau de dependência 
do idoso, quanto mais dependente e comprometido cognitivamente, maior será a necessidade 
do cuidado, com isso a demanda de cuidados aumenta, reduzindo o tempo que o cuidador 
tem para si mesmo, aumentando sua ansiedade e sobrecarga.  Segundo Brandão et al (2017), 
um estudo com 97 idosos e seus respectivos cuidadores, a maior frequência do sexo feminino 
e faixa etária predominante foi entre 70 e 80 anos, na execução das atividades básicas de 
vida diária (ABVD) foram realizadas a partir de 6 funções proposta pelo índice de Katz (tomar 
banho, vestir-se, ir ao banheiro, locomover-se, ter continência e alimentar-se), sendo 
evidenciado que 48,5% dos idosos eram dependentes de todas as 6 funções. O cuidador é 
um indivíduo significativo no processo que atendem aos cuidados com o idoso, que absorve 
níveis diferentes de ansiedade, em função de algumas características com a modificação de 
papéis sociais. (LINS et al, 2015). O empreendedorismo social emergiu na década de 1990 
devido a redução dos investimentos públicos no campo social e o aumento das organizações 
do terceiro setor, ou seja, das ONGs e de empresas com ações no campo social (Oliveira, 
2004), o terceiro setor pode auxiliar a Enfermagem a atuar no processo de acolhimento e 
atenção de algumas das muitas necessidades da população de idosos com dependência para 
o autocuidado e minimizar o estresse de seus cuidadores. 
 

OBJETIVO 
 
      Elaborar um projeto de modelo de negócio de uma organização não governamental sem 
fins lucrativos para assistência a idosos dependentes para o autocuidado e seus cuidadores 
a partir da metodologia CANVAS.  

METODOLOGIA 

Este estudo objetiva elaborar um projeto de modelo de negócios de uma organização 
não governamental sem fins lucrativos para assistência a idosos dependentes para o 
autocuidado e seus cuidadores a partir da metodologia de CANVAS. Trata-se, segundo 
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SEVERINO (2007, p.122) a pesquisa documental, tem-se como fonte documentos no sentido 
amplo, ou seja, não só de documentos impressos, mas, sobretudo de outros tipos de 
documentos legais. Coletamos os dados através da pesquisa de artigos científicos, 
legislações e portarias do Código Cível Brasileiro, utilizando as bases de dados eletrônicas 
da Biblioteca Virtual de Saúde, Scientific Eletronic Library Online (SCIELO), Literatura Latino 
Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS) e Sebrae publicados nos últimos 20 

foram utilizados os descritores em português: idoso, enfermagem, terceiro setor, e 
empreendedorismo na enfermagem. A busca de títulos e resumos afins foi selecionada com 
o descritor principal “Empreendedorismo na Enfermagem”, sendo cruzada com cada um dos 
demais descritores. Os dados foram coletados no período de 15 de outubro de 2018 a 05 de 
agosto de 2019. A coleta e análise dos dados foi realizada no período de 15 de outubro de 
2018 a 05 de agosto de 2019. Os dados foram organizados, agrupados por categorias, sendo 
analisados qualitativamente, utilizando-se a análise descritiva para a apresentação dos 
resultados obtidos.  
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

O Programa Nacional de Reorientação da Formação Profissional em Saúde (Pró-
Saúde) estimula, além do desenvolvimento de ações proativas e empreendedoras, uma 
inserção crítica e responsável nos espaços sociais emergentes (empreendedorismo social 
emergiu na década de 1990 devido a redução dos investimentos públicos no campo social e 
o aumento das organizações do terceiro setor, ou seja, das ONGs e de empresas com ações 
no campo social. (MINISTERIO DA SAÚDE, 2007). As atuais Diretrizes Curriculares Nacionais 
do curso de graduação em Enfermagem estabelecem como uma das competências do 
enfermeiro a administração e gerenciamento, devendo os profissionais estra aptos a serem 
empreendedores, gestores, empregados ou lideranças na equipe de saúde. Alinhada a essa 
perspectiva, recentemente foi publicada a resolução do conselho federal da Enfermagem 
(COFEN) n°568/18, que regulamenta o funcionamento dos consultórios e clínicas de 
enfermagem, valorizando assim o caráter empreendedor do enfermeiro ao reconhecer a 
personalidade jurídica desses serviços. (MINISTERIO DA EDUCAÇÂO, 2001). Para 
elaboração do projeto de estruturação de uma organização não governamental sem fins 
lucrativos para assistência a cuidadores de idosos dependentes para o autocuidado a partir 
da metodologia CANVAS, foi realizado a criação da ata de assembleia geral de constituição 
de associação pelo qual são registrados os principais acontecimentos e decisões tomadas 
durante a reunião realizada para a criação de uma associação de acordo com o (anexo 1). 
Conforme o determinado na Lei 11.127 de 28 de junho de 2005, em assembleia foi criado o 
estatuto social da ONG que determina os protocolos internos, normas e rotinas com artigos 
que abordam as necessidades da associação conforme o (anexo 2).  Dentre os diversos tipos 
de ONG, neste estudo elaboramos o projeto de uma ONG do tipo Associação. De acordo com 
a Lei nº 10.406, de 10 de janeiro de 2002, no Art. 62 do Código Civil Brasileiro. Para que a 
ONG ou associação seja conhecida como pessoa jurídica realizamos o registro em cartório 
conforme o (anexo 3), Lei de Registros Públicos – Lei nº 6.015/73, nesse ato devem ser 
apresentados os seguintes documentos: duas vias do estatuto social assinadas por advogado, 
duas vias da ata da assembleia geral de constituição assinadas por advogados com eleição 
dos dirigentes e termos de posse e o requerimento de registro assinado pelo representante 
legal da organização, também foi preciso pagar as taxas correspondentes registrar e publicar 
um extrato do livro de atas e dos estatutos aprovados no Diário Oficial, vencida esta etapa a 
associação deve ter a inscrita na Receita Federal adquirindo um CNPJ. A associação deve 
apresentar informações anualmente a Previdência Social. Caso exista a necessidade de 
contratação CLT, a entidade deve obter o registro no INSS. Entre outras responsabilidades, 
encontra-se regularizar o alvará da sede na prefeitura municipal, contratar um contador e abrir 
conta bancaria em nome da associação (SEBRAE, 2014). 
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Segundo Juliano 2016, o método Canvas permite a compreensão de modo prático da 
descrição do empreendimento, pois o dividem as partes que compõem o projeto através de 
sua divisão por cores. conforme a figura 1 abaixo: 
 

 

 Os blocos azuis descrevem seus principais parceiros, as atividades principais que a 
ONG realizará e as fontes principais de recursos que serão ofertadas aos nossos clientes. No 
bloco vermelho está ilustrada a proposta de valor, ou seja, o que a ONG ofertará aos seus 
clientes. Nos blocos verdes está descrito para quem a ONG oferecerá os seus serviços e 
como se dará esta relação com os clientes e os canais de comunicação. Nos blocos laranja 
está qual será a estrutura dos custos da ONG e qual sua fonte de receita. Nas análises dos 
dados observa-se que o método Canvas é uma estratégia prática e ágil de examinar um 
negócio com a criação de uma única figura, ele é fundamentado em nove elementos 
essenciais para o desempenho do negócio, elaborado para identificar se cada um dos setores 
do negócio está obtendo a atenção adequada. 

 
CONCLUSÃO 

 
Com base nos dados apresentados destacamos que o aumento considerável da 

população idosa evidencia a necessidades de redes de apoio dos idoso com alta dependência 
e seus cuidadores. Neste contexto, o empreendedorismo possibilita a atuação dos 
enfermeiros junto ao terceiro setor, como este exemplo em ONGs com oportunidades de 
proporcionar diversos serviços relacionados à educação em saúde, planejamento, 
implementação da assistência direta e indireta junto a sociedade. 
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